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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E 

AS IUTNOSAS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN E DA SORO- 

CABANA RAILWAY, 

APPELLO Â' SOCIEDADE RURAL 

EMOOANTO S. PAULO PAGA EM LI- 

BRAS AS SUAS DIVIDAS PAGAVE1S 

EM URRAS, FRANCOS 0Ü MARCOS, 

| BUENOS AIRES VAE PAGAL-AS EM 

MARCOS. 

O Estado de S. PAULO e a província de BUENOS AI- 
RES acham-se exn situação Idêntica, quanto ás suas dividas 
arte mas. Ambos emlttlram na Europa continental "bônus" 
cujos juros e resgato sâo pagavois em libras; francos OU 
marcos, — com a opçáo legal para o devedor do escolher a 
moeda do pagamento. 

Cedendo éts tnstanclas do grupo L. BEHREN8 UND 
àOEHNE o bancos franco-allemãea affillados, assim Como á 
influencia doe representantes desse syndlcato, os srs. PAÜ- 

; LO PRADO e ADOLPHO GORDO, o actual governo paulista, 
entre essas três moedas, escolheu a mais valorisada, a LI- 
BRA, para o pagamento doe empréstimos erternos do Esta- 
do. E parh poder resgatar nessa moeda os títulos da série al- 
leman do empréstimo de 1913 teve de lançar o ultimo em- 
préstimo externo, estendendo por mais 30 annos a sobretaxa 
que deu em garantia do novo empréstimo. 

E' sabido que o esclarecido, patriótico e austero gover- 
no da província de BUENOS AIRES, procedeu de modo bem 
diverso, pois, até recentemente entre as tres moedas, em que 
os seus como nossos empréstimos são pagavels, n&o escolheu 
» mais valorisada, a LIBRA, nem a mais depreciada, o MAR- 
CO, mas a de cotãçfio média, o FRANCO. 

Passou a pagar exclusivamente em FRANCOS os juros 
dos seus empréstimos emlttldos nessas varias moedas e res- 
gatou em FRANCOS, ha dois mezes, o seu i empréstimo de 
1911, conforme Já noticiámos. No entretanto, nós resgatamos 
em LIBRAS o emprestlino de 1913 e passamos a pagar em 
LIBRAS os Juros do empréstimo de 1907. 

Acabámos, porém, de receber uma neva noticia ainda 
mais interessante. 

NO FUTURO A PROVÍNCIA DE BUENOS AIRES SO' 
PAGARA' EM MARCOS os Juros dos seu» "bônus" emlttldos 
em libras, fruncoa OU marcos. 

Essa noticia, foi publicada noa seguintes termos no nu- 
mero de 22 de Maio do Jornal "Lo Brésll" (publicado em Pa- 
rti, com uma «ubvençáo do no:#o Ministério do Exterior): 

"La prorlnce de BUENOS AIRES, vonlant proflter de 
"ravlUssemcnt da MARK allemand, a décldé de ne payer 
"lee ooupons et ramortlssement entlclpó d es títree de Tem- 
"prnnt 4 1|2 ojo, 1910, de ia provlnce de Buenos Ayres, qu'en 
"MONNAIE ALLEMANDE, alor» que cea tltrea sont llbelléa 
"payablea en MARKS en AUemagne, em FRANCS á Paris et 
"á Bale, en LIVRES sterling á Londrea..." 

Idêntica noticia foi publicada na "Cote de la Bonrse et 
de "la Banque" de 18 de Maio, como aliás em todos o» Jor- 
naes financeiros franceses, de forma que aua veracidade é 
indiscutível. 

O que dirá a Isso o nosso governo, que com o prodncto 
da sobretaxa passou a pagar, serenamente, em LIBRAS oe 
Juros « resgate dos nossos bônus externos embora fossem pa- 
gavam, exactamenie como oe da província de Buenos Aires, 

Emquento nós extendemos a sobretaxa durante 80 an- 
nos o governo da província de BUENOS AIRES que se acha 
em situação idêntica á nossa no que diz respeito á sua divl- 
3e externa, está diminuindo os Impostos que gravam as suas 
classes mraes. 

Tendo de optar entre os direitos das suas classes agrí- 
colas, e os interesses lllegitlmos da finança Israelita enropéa, 
o governo buenalrense escolheu fazer seu dever e respeitar 
os direitos dos seus' cidadãos. 

E não onerou seu Thesouro com desapropriações vergo- 
nhosas como a da S- PAULO NORTHERN, planejadas uni- 
camente para favorecer oe Interesses Hlegltimos de L. BEH- 
RBNS UND SOEHNB e outros banqueiros europeus em pre- 
juízo do contribuinte nacional. 

Que maneiras tâo dlíferentes de entender • naciona- 
lismo. 

E' verdade que cm BUENOS AIRES nfio existe essa ad- 
vocacia administrativa praticada entre nós com tanto exlto 
pelos srs. PAULO PRADO e ADOLPHO GORDO... Na ca- 
pital platense os Intermediários de L. BEHREN3 UND 
SOEHNB não teriam accesso ao palaclo presidencial... 

Nào era o caso para as nossa» classes ruraes de consti- 
tuir novo partido político para, nas próximas eleições presl- 
denciaee do Estado, eleger fóra dos combinações da política 
profissional, o actual governador buenalrense? 

0 que tem a SOCIEDADE RURAL s sua digna directo- 
rla a dizer sobre o assumptoT 

POLEMICA ENTRE 

0 GOVERNO E EB 

0 "JlíSTUS" FALSÁRIO, "JEFFERSON" 

E COMPRAS DE TRILHOS 

Todos os leitor©» deste» artigos lembram-se da cômica 
polemica que tive ha perto de tres meze» com o actual gover- 
no do Estado. Esto, amedrontado com o eífelto de meus ar- 
tigos sobro a opinião publica, chegara, de accôrdo com o Byn- 
dlcato BEHRENS-PRADO, a falsificar no "Estado" minha 
firma e o cabeçalho dos meus artigos; "A advocacia adminis- 
trativa e as rulnosa» encampações da Sorocabana e da 8. 
Paulo Northern". 

Durante algumas semanas os paulistas pasmados, leram, 
cada domingo, inhebels imitações dos meus artigos, publica- 
dos no "Estada", emquanto meus artigo» continuavam a ser 
publicados no "Jornal do Commerclo". Ambos os artigos, o 
falso e o verdadeiro, sabiam simultaneamente cada domingo 
nesses Jornaes com a mesma asslgnatura e o mesmo cabe- 
çalho. 

Dentro em breve, o "Estado" recomeçou, porém, a publi- 
car meus artigos ao lado doe do "Justas" falsário, represen- 
tante do governo e do syndlcato negoclsta da desapropria- 
ção... 

A tentativa governamental da polemica falsaria estava, 
porém, condemnada a sossobrar no ridículo, logo que oe lei- 
tores podiam ler ao mesmo tempo a minha argumentação e 
a do pateta do meu contradlctor. Até cheguei a ter compaixão 
do coitado, tal a fucIUdade com que esmaguei as suas enter- 
necedoree asneiras... 

Invocando eu, as recentes declarações do presidente 
HARDINQ para provar quão calamitosa foi a experiência de 
exploração estadual das estrades de ferro tentada pelo ex- 
presidente WILSON, não me respopdera o "Justus" estadual 
e falsario Invocando a opinião do presidente JEFFERSON e 
Indo até » citar inppoetas palavras do presidente demo- 

icrataílll 

O desastrado campeão do governo e do syndlcato hebrai- 
co pensara, evidentemente que não tendo na minha biblio- 
theca as obres completas do estadista norte-americano não 
poderia desmentir com segurança a sna audaz atflrmáção. 

Mas o coitado do polemista govemlsta e... negoclsta 
não verificara as datas com bastante cuidado, pois, poude 
responder-lhe no domingo seguinte que JEFFERSON morreu 
em 1826, Isto é, antes da invenção da tracção mecanlca e da 
Inauguração da primeira estrada de ferro... 

Foi a morto... Jornalística do representante do gover 
no e do syndlcato das encampações. Blle desappareceu, sen 
fazer testamento, da secção livre do "Estado" e renunciou 
para o futuro a forjar a minha firma.,..{ pois para tal o seu 
preparo realmente não chegava.... 

Pois bem. Parece que a polemica recomeça, renunciando 
porém, desta vez, o governo a Imitar a minha ílrm^... Não 
esqueceu a lição... 

No meu penúltimo artigo escrevi: 
"O principal dos tenentes do grupo neeta feliz empresa 

"foi GABRIEL PENTEADO, chefe do trafego da Companhia 
"Paulista e nomeado Inepector geral estadual da estrada, na 
"qualidade de representante do grupo desaproprlante, BEH- 
"RBNS-PRADO. 

"Nomeado, PENTEADO apresentou logo ao governo um 
"programima de... melhoramentoa de estrada, num total ds 
"12.000 CONTOS. (E' bom lembrar-se que ella custára .... 
"10.000 contoe para construir...) Não ha duvida, que gas- 
tando 12.000 contos nessa estrada ©lia podia ficar bem me- 
"Ihorada... mesmo comprando-se todos os matertaa» nn» 
"mesmas condições qne a lenha... debaixo da flscalisação 
"de Barros o... com uma majoração de 100 o|o sobre os 
"preço» pagos anteriormente pela S. PAULO NORTHERN...j 

"Para tal programma de melhoramentos, PENTEADO ob- 
teve Immedlatamente o apoio enthuslasta da maioria do» innc- 
"clonartoe da "Northern, de Barros, o contador infiel que ' 
"desappareceu com 80 contos, de GENE3IO DE SA', o CHB- 
"FE DA LINHA EM CUJA CASA PASSOU A MORAR (e que 
"foi viajar no Paraná depois do ROUBO DE 70 CONTOS na 
"sua repartição), do autor do ROUBO DE 80 CONTOS em Ca- 
"tanduva, e emflm do vários outro» fnnocionarloa de desta- 
"que que, com semelhante lealdade, abandonaram em 1920 
"a sua antiga dlrecçâo para adherlr ao frutuoao programma 
"de... melhoramentos da estrada... e acabam agora de 
"abandonar também a estrada, levando comslgo alguns 
"SOUVENIRS" do. Oaixa... (segulndo-so a demissão dt 
"PENTEADO). 

"O diabo foi que esse programma de... melhoramentot 
"não entrava no plano, do grupo BEHREN3-PRADO qne fõra 
"prévlamente eccelto pelo governo. O plano só abrangia a dee- 
"apropriação da estrada, o pagamento do seu preço e BBH 
"RENS, e o arrendamento da Unha por preço baixo ao grujH 
"PRADO. 

"E o actual governo não qulz saber do programma de 
"melhoramentos... talvez pelo Justo receio de que a NOR- 
"THERN passasse a flscaUsar do que maneira se gastaria o 
"dinheiro. . . 

"Llmltou-se, pois, este governo a aproveitar a idéa para 
"Justificar a desapropriação perante a Justiça local. B decla- 
"rou com e maxima seriedade a nossos magistrados que a 
"estrada precisava com urgência e com necessidade publica, 
"de 12.000 contos da melhoramentos... Mas, obtida a des- 
apropriação. não realisou os melhoramentos por consid©- 
ral-os inteiramente Inúteis, © deixou-se ficar com todas os 
"receitas. 

"Foi assim que essa endiabrada Northern descobriu qu© 
«NO PRIMEIRO ANNO DE ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL. 
"O GOVERNO NÃO SO' NÃO GASTÁRA 12.000 CONTOS EM 
"MELHORAMENTOS NA ESTRADA, NEM GASTARA 5.000, 
"NEM MESMO 1.000, MAS, MUITO PELO CONTRARIO... 
«RETIRÁRA 1.000 CONTOS DE LUCROS LÍQUIDOS DA 
"SUA EXPLORAÇÃO!!! 

"E, para provar á GAMARA CIVIL do Tribunal que fõra 
"ludibriada pelo governo, a Northern chegou até a especificar 
"nas suas razões de embargos as datas exactas das ra- 
"messâs deshes 1.0ÒC coiítoà ho Thssourdr ruggPrtirdo que gí ''iB 
"c. guma duvida houvesse a respeito o Julgamento fosse eoal] - 1 
"vertido em tUhgéacIa;....... .'f 

Dois dias depois dessa publicação, em 21 de Junho, li 
nas "varias" do "Estado de S. Paulo" e de outroe jornaes a 
seguinte noticia; 

"A Estrada de Ferro Araraquara pediu & Sorocabana a 
"cessão de 30 kilometros de TRILHOS necessários a diverso» 
"trabalhos a serem executados." 

Diante da prova inesperadamente feita por mim qus 
mentirosas foram as affinnações em qno se baseou a desapro- 
priação, (pois, em vez de gastar dinheiro na estrada, o Estado 
delia tirou lucros), o governo se lembrou emíim de tratar 
de justificar a desapropriação perante a opinião publica e p«- 
rante... o TRIBUNAL, 

E declarou que la comprar trilhos novos...- 
Mas essa resposta Indlrecta do governo, UM ANNO H 

MEIO depois do ter ©xproprlado a estrada por URGENTE ne- 
cessidade publica de melhoramentos, não será tão infeliz 
quanto ás réplicas desse coitado do "Justus" falsario quando 
Invocava JEFFERSON? 

Citando JEFFERSON, o representante do governo © do 
syndlcato da expropriaçâo errou o pulo Indo procurar do- 
cumentos fantaslstas em DATA REMOTA DEMAIS. 

Comprando agora trilhos UM ANNO E MEIO DBPOI3 
DA DESAPROPRIAÇÃO, os defensores da negociata erraram 
da mesma fôrma, mas ©m sentido contrario. A DATA BT RE- 
CENTE DEMAIS. 

Se tivesse a necessidade urgente de trilhos novos Justl» 
ficado a desapropriação, deviam comprar-ee logo no principio 
da desapropriação, ha dezoito mezes... 

Será preciso, aos meus contradlctores, arranjar outr? 
historia mais verosimll. Vá essa, pois, Juntar-se a do "Je£,« 
teruon" no deposito das fitas usadas e Imprestáveis. 

0 REGIMEN DA LADROEIRA NA SORO- 

CABANA E NA S. PAULO NORTHERN 

t ; S 
Ha muito que abrimos nesta campanha uma rubrica 

"A desorganlsaçâo da Sorocabana e da S. Paulo Northern pela 
administração estadual". 

Não basta mais essa rubrica. Foi preciso abrir-lhe uma 
sub-dlvlsão com o titulo: 

"O regimen da ladroeira na Sorocabana e na S.j Paulo 
Northern". 

' Nesta série o prato da semana é o seguinte telegramma 
da Agencia Americana publicado ©m todos os Joruaes cario- 
cas de 23 de Junho (obteve-se um conveniente silencio nos 
jornaes paulistas): 

"S. PAULO, 22 (A.) — O Juiz de Sorocaba pronunciou 
35 empregados da Estrada du Ferro SOROCABANA, impli- 
cados em ROUBOS DE LENHA, CALCULADOS EM 300 CON- 
TOS..." 

Os ROUBOS NA LENHA attingiram, pois, agora na SO- 
ROCABANA um total igual ao que attingiram na S. PAULO 
NORTHERN no regimen da administração estadual;, 800 cou 
tos em ambas. 

Total: 600 contos. 
Esses são ROUBOS DISSIMULADOS.* 

Quanto aos ROUBOS FRANCOS, (isto é, ás quantias arbi- 
traria e indevidamente retiradas da Caixa), os maiores dollea 
na S. PAULO NORTHERN attingiram a 200 contos no regimen 
estadual. (Ignoramos o total dos roubos menores). 

Já publicámos as prqvas. Quem sabe se "JEFFERSON" 
não vae vir reíutal-as? 

Ou talvez resuscitará o "Justus" falsário, ' > de- 
tensor da desapropriação e da adiaiaistração P,. 

JUS t lS 

(Contlnúayv 


